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Feminismos transnacionais e criminalização das mobilidades 

 
Disciplina a ser oferecida no 2º semestre de 2024. 

A disciplina será oferecida nos Programas de Pós-Graduação em Antropologia 

Social (PPGAS) e em Ciências Sociais – linha estudos de gênero (PPGCS). 

 

Ementa: 
A disciplina está organizada em dois eixos, sendo seu objetivo debater as 

contribuições da produção feminista, particularmente dos feminismos 

transnacionais, para o campo dos estudos sobre criminalização das mobilidades. 

Primeiro, serão realizados debates a partir de leituras feministas consideradas 
fundamentais para as discussões sobre fronteiras e diferenças. A partir dessas 

discussões, o curso propõe um segundo momento no qual o campo das 

criminalizações das mobilidades transnacionais e urbanas será lido a partir da 
interface das leituras feministas. No desdobramento do estudo desses arcabouços de 

pesquisa, propõe-se o adensamento de leituras e debates teórico-analíticos. 

Ademais, ao longo do curso participarão, como docentes convidados, 
pesquisadores associados ao projeto  Expulsões: Medidas compulsórias e 

aprisionamentos de estrangeiros em perspectiva comparada, coordenado por Natália 

Corazza Padovani.  

A avaliação estará baseada na participação no curso a partir de seminários (eixo I), 
debates dos textos lidos (eixo II), bem como na realização de um trabalho final. 

 

Cronograma: 

Aula 1: Apresentação do curso 

 
Convite à leitura (Não é leitura obrigatória. A proposta do convite à leitura é 

possibilitar a apresentação da docente aos alunos por meio de artigo relacionado à 

temática da disciplina)   

 Padovani, Natália Corazza. “É Possível Fazer Ciências Sociais sem uma 

Análise Crítica das Categorias de Diferenciação? Uma Proposição 

Feminista. CADERNOS DE ESTUDOS SOCIAIS E POLÍTICOS., 

v.7, p.6 - 30, 2017  
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EIXO I 

Feminismos transnacionais 

Aula 2: Feminismos e fronteiras  

  

 Enloe, Cynthia. “Gender makes the word go round: Where are the 
women?”. ENLOE, Cynthia. Bananas, beaches and bases: making feminist sense 

of international politcs. University of California Press, 2014. pp. 01-36. 

 McClintock, Anne.  “Introdução: Pós-colonialismo e o anjo do progresso. 
Couro Imperial. Campinas: Editora da Unicamp, 2010, pp. 15-40.  

 Castillo, Rosalva Aída Hernandez. “Cross-border mobility and transnational 
identities: new border crossings among mexican mam people”. The journal of 

the society for Latin American and Caribbean Anthropology, Vol. 17, nº 1, 2012, 

pp. 65-87. 

 

Aula 3: Feminismos transnacionais: uma leitura 

 Grewal, Inderpal and Kaplan, Caren. “Introduction: Transnational Feminist 

Practices and Questions of Postmodernity”. Grewal and Kaplan (edits) 
Scattered hegemonies. Postmodernity and transnational femnist practices, 

University of Minnesota, 1994 pp. 1-33 

 Alarcón, Norma. “Traddutora, Traditora: A paradgmatic figure of chicana 
feminism”. Grewal and Kaplan (edits.) Scattered hegemonies. Postmodernity 

and transnational femnist practices, University of Minnesota, 1994 pp.110-

133 

 Kaplan, Caren. “The Politics of location as transnational feminist critical 
practices”. Grewal and Kaplan (edits.) Scattered hegemonies. Postmodernity 

and transnational femnist practices, University of Minnesota, 1994 pp.137-

150. 

 

Aula 4: Gênero e mobilidades 

Nesta aula, os alunos serão convidados a refletirem sobre suas próprias mobilidades 

e a ressignificação de seus atributos de diferenciação a partir delas.  
 

 Fouron, George and Glick-Schiller, Nina. “All in the Family: Gender; 
Transnational Migration and The Nation-State”. Identities, Global Studies in 

Culture ans Power, vol. 7, 2001. 

https://doi.org/10.1080/1070289X.2001.9962678  

 MAHLER, Sarah J.; PESSAR, Patricia R. “Gendered geographies of 
power: Analyzing gender across transnational spaces”. Identities, 2001, 7:4, 

p. 441-459. https://doi.org/10.1080/1070289X.2001.9962675  

https://doi.org/10.1080/1070289X.2001.9962678
https://doi.org/10.1080/1070289X.2001.9962675
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Aula 5: Mobilidades e cartografias das diferenças I 

Nesta aula, os alunos serão convidados a refletirem sobre suas próprias mobilidades 

e a ressignificação de seus atributos de diferenciação a partir delas. 

 

 Brah, Avtar. “Introdução”; “Espacios desde la perspectiva de género. 

Mujeres de ascendência surasiática en la Gran Bretaña de los años ochenta”; 

cuestiones de diferencia y feminismos globales”; “diferencia, diversisdad, 
diferenciación”. Cartografias de la diáspora. Identidades en cuestión. Madrid: 

Traficantes de sueños, 2011; pp. 23-40; pp. 93- 110; pp. 111-122; pp. 123-

156. 
  

 

Aula 6: Mobilidades e cartografias das diferenças II  

Nesta aula, os alunos serão convidados a refletirem sobre suas próprias mobilidades 
e a ressignificação de seus atributos de diferenciação a partir delas. 

 Piscitelli, Adriana. “Apresentação”; “Deslocamentos”; “Singularidade”; 
“Diversidade”. Trânsitos: Brasileiras nos mercados transnacionais do sexo. Rio de 

Janeiro: EdUERJ, 2013; pp. 19-23; pp. 119 – 155; pp. 157-182; 183-228. 

 

EIXO II 

Criminalização das mobilidades 

Neste eixo, os alunos serão convidados a ler as produções sobre criminalização das 

mobilidades por meio do olhar feminista transnacional, debatido durante o eixo I 
da disciplina.  

 

Aula 7: Criminalização das mobilidades 

 PICKERING, Sharon, BOSWORTH, Mary, & AAS, Katja Franko. 2015. 

“The criminology of mobility”. In: PICKERING, Sharon & HAM, Julie. 
The Routledge Handbook on Crime and International Migration. London: 

Routledge, pp. 382-395. 

 BOE, Carolina Sanchez. “Sexualité, justice et contrôle migratoire”. UZIEL, 

Anna et all. Prisões, sexualidades, gênero e direitos: Desafios e proposições 
em pesquisas contemporâneas. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2020, pp. 83-94. 

 BOSWORTH, Mary. “Deportation, Detention and Foreign National 
Prisoners in England and Wales”. Oxford Legal Studies Research Paper, may 
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2011, No. 33, Available at http://dx.doi.org/10.2139/ssrn.1852191 (Acesso 

em 23 de fevereiro de 2022) 

 

Aula 8: Estrangeiros e indesejáveis  

 SEYFERTH, Giralda. “Imigrantes, estrangeiros: a trajetória de uma 

categoria incômoda no campo político”. Trabalho apresentado na Mesa 
Redonda Imigrantes e Emigrantes: as transformações das relações do Estado 

brasileiro com a migração. 26ª Reunião da Associação Brasileira de 

Antropologia, realizada entre os dias 01 e 04 de junho de 2008, Porto 
Seguro – Bahia, Brasil. Disponível em: 

http://www.imigracaohistorica.info/uploads/1/3/0/0/130078887/seyferth

_giralda._imigrantes_estrangeiros_a_trajetória_de_uma_categoria_incômod

a_no_campo_pol%C3%ADtico.pdf 

 Menezes, Lená Medeiros de. Os indesejáveis: desclassificados da modernidade. 

Protesto, crime e expulsão da Capital Federal (1890-1930). Rio de Janeiro: 

EdUERJ, 1996. Parte II.  

 SASSEN, Saskia. “The State and the Foreigner”. Guests and Aliens. New 

York: The New York Press, 2012, pp. 77-98.  

 

Aula 9: Deslocamentos; expulsões e violências – Aula com os pesquisadores 

associados Bela Feldman-Bianco e Eduardo Domenech 

 DOMENECH, Eduardo. “O controle da imigração ‘indesejável’: expulsão 

e expulsabilidade na América do Sul”. Deslocamentos. Ciência e Cultura, 
Revista da SPBC, 2015, pp. 25-29. 

 Feldman-Bianco, Bela. Democracia y derechos humanos amenazados: 

Políticas Migratorias nacionales e politicas globales, de Lula a Bolsonaro 
(2002-2019) Desde la Región, v. 59, p. 18-36, 2019. 

http://www.region.org.co/index.php/publicamos/libros/item/432-
democracias-y-derechos-humanos-amenazados 

 Feldman-Bianco, Bela. O Brasil frente ao regime global das migrações: 
Direitos Humanos, securitização e violências. In Travessias - Revista do 

Migrante. Ano XXXI, no.23, Maio-Agosto 2018, pp. 11-36. 

https://travessia.emnuvens.com.br/travessia/article/view/642 

 
Literatura complementar: 

 JEGANATHAN, Pradeep. “Checkpoint: anthropology, identity, and the 

state”. DAS, Veena; POOLE, Deborah (ed.). Anthropology in the margins 

of the state. Santa Fé: School of American Research Press, 2004. p. 67-80. 

 

http://dx.doi.org/10.2139/ssrn.1852191
http://www.imigracaohistorica.info/uploads/1/3/0/0/130078887/seyferth_giralda._imigrantes_estrangeiros_a_trajetória_de_uma_categoria_incômoda_no_campo_pol%C3%ADtico.pdf
http://www.imigracaohistorica.info/uploads/1/3/0/0/130078887/seyferth_giralda._imigrantes_estrangeiros_a_trajetória_de_uma_categoria_incômoda_no_campo_pol%C3%ADtico.pdf
http://www.imigracaohistorica.info/uploads/1/3/0/0/130078887/seyferth_giralda._imigrantes_estrangeiros_a_trajetória_de_uma_categoria_incômoda_no_campo_pol%C3%ADtico.pdf
http://www.region.org.co/index.php/publicamos/libros/item/432-democracias-y-derechos-humanos-amenazados
http://www.region.org.co/index.php/publicamos/libros/item/432-democracias-y-derechos-humanos-amenazados
https://travessia.emnuvens.com.br/travessia/article/view/642
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Aula 10: Leis e tramitações do governo das migrações via segurança – Aula com 

pesquisadores associados Marcia Sprandel e Igor José de Renó Machado 

 SPRANDEL, Márcia. 2015. “Migração e crime: a Lei 6.815, de 1980”. 
REMHU, ano XXIII, n° 45, pp. 145-168. https://doi.org/10.1590/1980-

85852503880004508 (Acesso em 28 de fevereiro de 2022) 

 SPRANDEL, Márcia. 2013. “Matérias em trâmitação no congress nacional, 
sob o tema ‘faixa de fronteira’. Fronteiras. Ciência e Cultura, Revista da SPBC, 

pp. 42-47. 

 MACHADO, Igor José de Renó. “Securitization (Re)Turn: Analysis of the 

New Brazilian Migration Laws (2016-2019)”. Middle Atlantic Review of 
Latin American Studies, 2020 Vol. 4, No. 2, 213-234. Disponível em: 

https://doi.org/10.23870/marlas.318 (Acesso em 4 de março de 2022) 

 MACHADO, Igor José de Renó e VASCONCELOS, Iana dos Santos. 
“Military Reception and Venezuelan Migrants in Brazilian far North: New 
Policies of Securitisation and Hybrid Refugee Camps”. Int. Migration & 

Integration, 2021. Disponível em: https://doi.org/10.1007/s12134-021-

00891-5 (Acesso em 3 de março de 2022) 
 

Literatura complementar: 

 DIAS, Guilherme Mansur. Migração e crime: reprodução das políticas de 

segurança e da noção de tráfico de pessoas. Tese de Doutorado em 
Antropologia Social. Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 

2014. 

 

Aula 11: Criminalização das mobilidades; gênero e mercado de drogas I  

 MILIVOJEVIC, Sanja. 2015. “Stopped in the traffic, not stopping the 

traffic: Gender, asylum and anti-trafficking interventions in Serbia”. 
PICKERING, Sharon & HAM, Julie. The Routledge Handbook on Crime 

and International Migration. London: Routledge, pp. 287-301. 

 DÍAZ-COTTO, Juanita. 2005. ‘Latinas and the War on Drugs in the 
United States, Latin America and Europe’. SUDBURY, Julia (ed.) 

Global Lockdown: Race, Gender and the Prison-Industrial Complex. 

London: Routledge, pp. 137-153 

 

Aula 12: Criminalização das mobilidades; gênero e mercado de drogas II – 

participará desta aula, como professor convidada, minha orientanda de 

doutorado Lucia Sestokas.  

 PADOVANI, Natália Corazza.“¿‘Todas las mujeres acusadas de tráfico 

internacional de drogas son víctimas de trata de personas’? Género, clase, 

https://doi.org/10.1590/1980-85852503880004508
https://doi.org/10.1590/1980-85852503880004508
https://doi.org/10.23870/marlas.318
https://doi.org/10.1007/s12134-021-00891-5
https://doi.org/10.1007/s12134-021-00891-5
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raza y nacionalidad en los discursos sobre crimen organizado en Brasil”. In: 
Deborah Daich; Cecilia Varela (Org.) Feminismos en la encrucijada del 

punitivismo. Buenos Aires: Biblos, 2020a pp. 55-85. ISBN 9789876917704 

 PADOVANI, Natália Corazza. “Tráfico de mulheres nas portarias das 
prisões ou dispositivos de segurança e gênero nos processos de produção das 
‘classes perigosas’”. cadernos pagu (51), 2017. Disponível em: 

https://doi.org/10.1590/18094449201700510003 

 SESTOKAS, Lucia. Entre mulas do tráfico e traficantes: etnografia de processos 

criminais de tráfico internacional de drogas no Fórum Federal de 

Guarulhos. Dissertação de Mestrado em Antropologia Social, Universidade 

Estadual de Campinas, Campinas, 2021.  

 

Aula 13:  Encerramento – debates sobre o conteúdo da disciplina e avaliação do curso. 

Nesta aula os alunos serão convidados a analisar como os feminismos 
transnacionais permitem produzir análises sobre criminalização das mobilidades 

com vistas a adensar o debate temático.   

https://doi.org/10.1590/18094449201700510003
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